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Potencial pedoclimático do Estado da Bahia
para o cultivo da atemóia

Thieres G. F. da Silva1, Sérgio Zolnier1, Magna S. B. de Moura2 & Gilberto C. Sediyama1

RESUMO

A cultura da atemóia tem despontado como opção de exploração comercial no Estado da Bahia, mas a expansão de áreas
produtoras está sendo realizada sem prévio conhecimento das suas exigências climáticas e pedológicas. Em decorrência disso,
o objetivo deste trabalho foi realizar um zoneamento pedoclimático para o cultivo da atemóia no Estado da Bahia, com base
em indicadores de clima e solo estabelecidos de acordo com as exigências da cultura. Constatou-se, a partir do cruzamento das
informações entre os mapas temáticos climático e pedológico, que 19,3% do território baiano apresentam condições adequadas
para o cultivo da atemóia. Áreas marginais e inaptas também foram identificadas cobrindo, respectivamente, 13,9 e 24,3% do
estado. Verificou-se também que 42,5% das áreas do estado possuem restrições à exploração comercial desta espécie devido,
principalmente, às limitações climáticas; entretanto, as áreas que apresentam apenas restrições quanto à deficiência hídrica do
solo devem ter o cultivo incentivado pelo uso da irrigação uma vez que as condições ideais dos fatores pedológicos e demais
fatores climáticos podem favorecer a obtenção de bons rendimentos.

Palavras-chave: Annona cherimola x Annona squamosa, zoneamento agrícola, planejamento agroclimático

Pedoclimatic potential of the State of Bahia for atemoya cultivation

ABSTRACT

Atemoya crop has become an option for commercial purposes in the State of Bahia. However, the expansion of the
cultivated area is being conducted without knowledge of the climatic and pedologic crop requirements. The objective of
this work was to carry out a pedoclimatic zoning for atemoya cultivation in the State of Bahia based on established
criteria of climate and soil according to crop requirements. By crossing the information between climatic and pedologic
thematic maps, it was verified that 19.3% of the state territory exhibited appropriate conditions for crop production.
Marginal and unsuitable areas were also identified, covering 13.9 and 24.3% respectively of the state area. Restrictions
for atemoya cultivation were also observed in the major part of the territory (42.5%), which is caused mainly by climatic
limitations. However, areas that present soil water deficiency only should have the cultivation encouraged by the use of
irrigation since ideal conditions of the pedologic and the remaining climatic factors may be appropriate for obtaining
high income.
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INTRODUÇÃO

Dentre as espécies comerciais da família annonaceae, uma
que tem recebido atenção especial, tanto pelos produtores
quanto pelos consumidores, é a atemóia (Annona cherimola
Mill. x Annona squamosa L.) como comentado por Mello et
al. (2003). Apesar do início do retorno econômico ser obti-
do a médio e longo prazos (três a quatro anos) a cultura tem
se revelado como alternativa de exploração comercial nos
últimos anos (IBRASF, 2005).

A atemóia é uma espécie resultante do cruzamento artifi-
cial entre a cherimóia e a pinha, cujo primeiro cruzamento
foi realizado nos Estados Unidos, com o objetivo de obter
frutos com as qualidades da cherimóia em regiões de clima
mais quente nas quais a pinha apresenta boa adaptação, mas
frutos com qualidades inferiores às da primeira; no entanto,
apesar da maior parte da literatura citar que a origem da
atemóia é resultado do cruzamento artificial entre a cheri-
móia e a pinha, existem registros da ocorrência de cruzamen-
tos naturais entre essas duas espécies em regiões situadas na
Austrália, na Venezuela e em Israel (Pinto et al., 2005).

A dispersão e a exploração comercial da atemóia são in-
fluenciadas pela radiação solar, temperatura do ar, umida-
de relativa do ar, vento e disponibilidade de água no solo,
assim como por atributos pedológicos. Porém, do ponto de
vista climático, os fatores térmicos e hídricos, além da umi-
dade relativa do ar, são os que exercem maior relevância
sobre o crescimento, florescimento, fixação e desenvolvi-
mento dos frutos em regiões tropicais (George et al., 1987,
1990; George & Nissen, 1992).

No que se refere ao aspecto pedológico, esta espécie apre-
senta melhor adaptação em solos férteis, ligeiramente áci-
dos, profundos, bem drenados, com textura variando de are-
nosa a média e situados em áreas com declividade plana a
suavemente plana. A drenagem e a declividade são as carac-
terísticas de maior importância para a exploração comercial
da espécie (Manica et al., 2003; Marler et al., 1994; Nunez-
Elisea et al., 1999).

A cultura da atemóia já vem sendo explorada em algu-
mas regiões do estado da Bahia; contudo, ainda não existem
informações técnico-científicas suficientes e consolidadas
para otimização da produção e sobre os limites críticos das
condições climáticas e pedológicas favoráveis à sua explo-
ração comercial.

Embora o cultivo ainda seja incipiente e com pequenas
áreas plantadas, vários aspectos têm favorecido a expansão
comercial da cultura da atemóia na Bahia, mesmo sem o
respaldo do zoneamento agrícola, dentre os quais se desta-
cam qualidades organolépticas, o alto valor comercial agre-
gado ao fruto, os mercados internacionais firmados para
outras fruteiras e as linhas de crédito oferecidas pelo Banco
do Nordeste.

O estado da Bahia apresenta grande potencial ao cultivo
de fruteiras (Cecílio et al., 2004; Teixeira et al., 2002), de-
vido principalmente às excelentes condições climáticas. Nesse
Estado, a pouca restrição ao suprimento de radiação solar
para a atividade fotossintética das plantas, associada às téc-
nicas de manejo, como poda, irrigação e adubação, tem pro-

porcionado bom retorno econômico para os fruticultores, uma
vez que permitem o planejamento do principal período de
colheita para épocas de menor oferta do produto, maior pre-
ço e em “janelas de mercado”, com a comercialização de
frutas de primeira qualidade.

Em virtude da grande dimensão continental e heteroge-
neidade climática, pedológica e topográfica do Brasil (As-
sad et al., 2004), o zoneamento é uma ferramenta que tem
sido adotada com freqüência para minimizar a sinistralida-
de e aumentar as fronteiras agrícolas das culturas de impor-
tância local ou regional, otimizando assim, o uso das terras
(Aguiar et al., 2001; Bastos et al., 2001; Cunha & Assad,
2001; Evangelista et al., 2002); portanto, o zoneamento agrí-
cola é imprescindível para a seguridade rural e a concessão
de crédito aos produtores (Rossetti, 2001) e indispensável
também para o cultivo sustentável de fruteiras; apesar da im-
portância, poucos são os zoneamentos que integram a influ-
ência do clima e do solo sobre as culturas (Chagas et al.,
2001), sobretudo para culturas perenes.

A realização de zoneamentos permite identificar o po-
tencial produtivo de uma região e fornecer informações ne-
cessárias para implantação de um programa de pesquisa e
expansão comercial de culturas agrícolas. Com isso, o pre-
sente trabalho surge como um primeiro instrumento de pes-
quisa, contendo informações sólidas e inéditas sobre as ne-
cessidades pedoclimáticas da cultura da atemóia, que teve
como objetivo realizar o zoneamento do estado da Bahia para
o seu cultivo; este zoneamento se constitui um instrumento
de fundamental importância para realização de novos estu-
dos, tanto na área de avaliação do potencial produtivo desta
cultura para outras regiões quanto na elaboração de pesqui-
sas visando à melhoria do seu sistema de produção no Esta-
do da Bahia.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
A área de estudo compreendeu o estado da Bahia, que se

localiza entre os paralelos de 8° 32’ S e 18° 21’ S e os meri-
dianos de 37° 20’ O e 46° 37’ O, onde estão inseridas sete
mesorregiões: Vale do São Francisco, Extremo Oeste, Nor-
deste, Metropolitana, Centro Norte, Centro Sul e Sul; com
área total de 564,7 mil km2 (Figura 1).

Requerimentos pedoclimáticos da cultura
Os indicadores pedoclimáticos utilizados para elaboração

do zoneamento foram propostos por Silva (2006), os quais
indicam os períodos críticos da cultura e os elementos climá-
ticos e pedológicos mais importantes para o crescimento e
desenvolvimento da espécie. Os indicadores climáticos foram
estabelecidos com base nas características climáticas das re-
giões de origem (consideradas aquelas de ocorrência de cru-
zamento natural entre a cherimóia e a pinha) e dispersão co-
mercial da atemóia; já os indicadores pedológicos foram
definidos a partir de informações citadas na literatura e do re-
conhecimento das características dos solos de algumas regi-
ões de produção dessa cultura e regiões de origem de outras
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espécies das anonáceas (Bydekerke et al., 1998). Os indicado-
res pedoclimáticos, que podem ser utilizados no zoneamento
de qualquer região para o cultivo da atemóia, são demonstra-
dos na Tabela 1; no entanto se utilizaram no presente traba-
lho apenas os indicadores importantes para o Estado da Bahia.

Zoneamento climático
Banco de dados climáticos: Para a realização do zonea-

mento climático do estado da Bahia destinado ao cultivo da
atemóia, elaborou-se um banco de dados com os valores his-
tóricos observados e estimados da temperatura média anual;
temperatura mínima e máxima mensal; umidade relativa mé-
dia e precipitação mensal, referentes a 437 postos de observa-
ção, distribuídos por todo o território e regiões limítrofes do
Estado; deste total, 33 são estações meteorológicas pertencentes
ao Instituto Nacional de Meteorologia – INMET e o restante
se compõe de postos pluviométricos oriundos da Rede Hidro-
meteorológica da Superintendência de Desenvolvimento do
Nordeste (SUDENE). Este banco de dados foi elaborado a
partir dos valores dos totais de precipitação mensal e anual e
dos dados geográficos (latitude, longitude e altitude).

Os valores de temperatura mínima, média e máxima do
ar, dos locais com postos pluviométricos, foram estimados a
partir dos dados geográficos utilizando-se equações obtidas
em análises de regressão (Cavalcanti & Silva, 1994). Esti-
mou-se a umidade relativa do ar a partir de um modelo mul-
tiplicativo (Silva et al., 2007) tendo-se, como variáveis in-
dependentes o índice efetivo de umidade (Im), a temperatura
média do ar (Tm) e a longitude ().

Por meio dos valores totais mensais de precipitação e dos
valores estimados da evapotranspiração mensal, calculada a
partir dos dados médios mensais da temperatura do ar, de-
terminaram-se os valores anuais de Im para cada um dos 437
postos de observação, visando avaliar a disponibilidade hí-
drica para a atemóia; para o calculo dos valores de Im consi-
derou-se uma capacidade de armazenamento de água no solo
de 125 mm, como recomendado em diferentes trabalhos para
fruteiras (Sediyama et al., 2001; Souza et al., 2006; Teixei-
ra & Azevedo, 1994; Teixeira et al., 2002).

Mapa do zoneamento climático: Com o banco de dados
e a utilização de um Sistema de Informação Geográfica
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Figura 1. Localização das mesorregiões do Estado da Bahia

Tabela 1. Indicadores pedoclimáticos para a cultura da atemóia

Fatores
Faixas de aptidão

Excelente Regular Marginal Não indicado
A (m) 0 - 1500 - - > 1500
Ta (°C) 18 - 25 - > 25 < 18
TmF (°C) < 32 - > 32 > 38
Tnd (°C) > 13 - < 13 < 13
URp (%) 70 - 80 > 60 > 80 > 85 e < 60
Im -20 a 80 -20 a -60 > 80 > 120 e < -60

Profundidade  Profundos a muito profundos
(> 100 cm)

Moderadamente profundos
(80 a 100 cm)

Pouco profundos
(50 a 80cm)

Rasos 
(< 50 cm)

Textura Arenosa a Média Média a Argilosa Muito Arenosa e Argilosa Muito Argilosa
Fertilidade natural Alta e Média Baixa 10 Muito baixa -
pH  5,4 - 6,5  6,6 - 8,3 4,3 - 5,3 < 4,3 e > 8,3
Pedregosidade Ausente Pouca - Abundante
Matéria orgânica > 3% < 3%
Saturação por sódio e, ou,
Salinidade. Baixa - Média Alta

Relevo Plano a suavemente ondulado 
(0 - 8%)

Moderadamente ondulado a
ondulado (8 - 15 %)

Ondulado a acentuadamente
ondulado (15 - 100%)

 Muito ondulado
(>100%)

Drenagem Acent. A Bem drenados Fort. e Mod. Drenados Exc. e Imperf. drenados Mal a muito mal drenados
* Não foram inseridas, na tabela, as condições de ventos e geadas ideais para a cultura da atemóia; no entanto, recomenda-se a implantação da cultura em regiões ausentes de ventos e geadas
for tes.
Obs.: A – Altitude; Ta – Temperatura média anual; TmF – Temperatura máxima média durante o principal período de florescimento (dezembro a fevereiro); Tnd – Temperatura mínima média durante o
período de desenvolvimento dos frutos; UR – Umidade relativa média durante o período de produção da cultura e Im – índice de umidade obtido através do balanço hídrico proposto por Thornthwaite &
Mather (1955). Acent.: Acentuadamente; Exc. – Excessivamente; For t. – For temente; Imperf. – Imper feitamente; Mod. – Moderadamente.
Fonte: Silva (2006)
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(SIG), geraram-se os mapas dos elementos climáticos repre-
sentativos do Estado da Bahia que, posteriormente, foram
reclassificados para obedecer às faixas de aptidão da cultura
da atemóia (Tabela 1). Esses mapas reclassificados foram cru-
zados entre si e obtiveram diversas zonas de aptidão climá-
tica, que foram inseridas dentro de classes denominadas: pre-
ferencial, restrita, limitante e não indicada para o cultivo,
levando-se em consideração o nível de limitação que um
único elemento climático ou o conjunto deles pode trazer à
exploração comercial da cultura.

Zoneamento pedológico
Para a delimitação de áreas com maiores possibilidades

de exploração comercial da cultura da atemóia do ponto de
vista pedológico, realizou-se o cruzamento entre as exigên-
cias da cultura (Tabela 1).

A avaliação de aptidão dos solos foi feita com base no
mapa temático elaborado pela Superintendência de Recursos
Hídricos do Estado da Bahia – SRH/BA (SRH/BA, 2003), o
qual apresenta informações das classes de solos predominan-
tes no Estado, resultante do levantamento exploratório ela-
borado na escala 1:1.000.000.

Apesar de apresentar informações sobre as classes de so-
los, o banco de dados do mapa temático, elaborado pela SRH/
BA, não continha as informações dos atributos dos solos
predominantes em cada uma das classes distribuídas por todo
o Estado; em decorrência se inseriram para a realização da
avaliação de aptidão pedológica, dentro do banco de dados
do mapa temático, as características dos solos (fertilidade
natural, drenagem, textura, profundidade, pedregosidade,
saturação por sódio e/ou salinidade) contidas nas publicações
do “Levantamento Exploratório dos Solos do Estado da
Bahia” (SUDENE, 1976; SUDENE, 1979).

Dentre as características dos solos disponíveis nas publi-
cações da SUDENE, apenas o relevo não foi utilizado para
delimitar as áreas do mapa temático pedológico; para a ava-
liação dessa característica optou-se pelo uso do Modelo Di-
gital de Elevação (MDE) gerado pela “Shuttle Radar Topo-
graphy Mission” (SRTM), com uma resolução de 90 m,
georreferenciado em Sistema de Coordenadas Geográficas
e Datum WGS-84 (Miranda, 2006).

Finalmente, para o enquadramento de aptidão dos solos,
foram considerados os princípios do “Sistema de Avaliação
da Aptidão das Terras”, fundamentados por Ramalho Fi-
lho & Beek (1995); neste sentido, considerou-se que a de-
ficiência de fertilidade não é um fator que possa inviabili-
zar o cultivo da atemóia uma vez que o solo é passível de
correção.

Mapa do zoneamento pedológico: Para obtenção do
mapa do zoneamento pedológico do estado da Bahia desti-
nado ao cultivo da atemóia, vários procedimentos operacio-
nais foram realizados utilizando-se o Sistema de Informa-
ções Geográficas (SIG).

Após se inserir, no mapa temático da SRH/BA (denomi-
nado Classolos) as características dos solos, o primeiro pro-
cedimento foi conduzir uma avaliação preliminar a respeito
da aptidão dos solos para o cultivo da atemóia.

As variáveis empregadas nesta avaliação foram: drena-

gem, pedregosidade, profundidade, saturação por sódio e/ou
salinidade e textura; para isto, a área em estudo foi dividida
em 4 subzonas: S0 (limitações muito fortes), S1 (limitações
fortes), S2 (limitações moderadas) e S3 (limitações ligeiras
ou nulas); desta forma, o mapa temático elaborado pela Su-
perintendência de Recursos Hídricos do Estado da Bahia foi
reclassificado para essas quatro subzonas e denominado Clas-
solos (2).

No presente trabalho, o mapa temático Classolos (2) se
encontrava em formato vetorial, enquanto o Modelo Digital
de Elevação original se apresentava em formato “raster” (pi-
xels) com resolução espacial de 90 m (MDE90 m); só então
com a necessidade de se realizar o cruzamento desses ma-
pas, optou-se pela transformação do formato do mapa temá-
tico Classolos (2) de “vetorial” para “raster”, adotando-se a
resolução de 200 m; a partir daí, o mapa temático Classolos
(2) passou a ser denominado “Classolos raster”, compatível
com a escala de 1:1.000.000 utilizada no levantamento ex-
ploratório dos solos do estado da Bahia.

Para facilitar a interpretação do relevo e permitir o cru-
zamento com o mapa “CLASSOLOS raster”, o MDE90m
foi convertido em declividade na resolução de 200 m
(MDE200 m) e, posteriormente, reclassificado para atender
à aptidão da cultura da atemóia quanto a esta característi-
ca, abrangendo as faixas de 0-8, 8-15, 15-100 e > 100% (Ta-
bela 1). Essas faixas de declividade foram denominadas,
respectivamente, R1, R2, R3 e R4; a partir desse enqua-
dramento o MDE original passou a ser  denominado
“MDE200 m reclassificado”.

Pela avaliação entre o mapa temático “Classolos raster”
e o mapa temático “MDE200 m reclassificado”, foi possível
caracterizar 14 zonas de aptidão pedológicas que foram agru-
padas em quatro classes (Boa, Regular, Restrita e Inapta);
essas classes refletem o maior ou menor nível de limitação
à exploração comercial da cultura da atemóia, como carac-
terizado por Ramalho Filho & Beek (1995). Todos os proce-
dimentos adotados para obtenção do mapa do zoneamento
pedológico podem ser observados na Figura 2.

Zoneamento pedoclimático
A delimitação das áreas pedoclimaticamente aptas, do es-

tado da Bahia ao cultivo da atemóia, foi realizada por meio
do cruzamento entre os mapas do zoneamento climático e
do zoneamento pedológico.

A partir das classes definidas para o zoneamento climáti-
co (Preferencial, Restrita, Limitante e Não indicada ao cul-
tivo) e para o zoneamento pedológico (Boa, Regular, Restri-
ta e Inapta), foi possível estabelecer quatro classes do
zoneamento pedoclimático (Plena, Restrita, Marginal e Inap-
ta), levando-se em consideração o grau de limitação que uma
única ou o conjunto de variáveis poderia exercer no desem-
penho produtivo dessa espécie (Tabela 2).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base nos indicadores pedoclimáticos estabelecidos
para a cultura da atemóia e as condições de clima e solo
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existentes no estado da Bahia, observa-se que as maiores
restrições à exploração comercial dessa espécie estão relaci-
onadas principalmente a fatores climáticos.

A partir da avaliação da Figura 3, constata-se que a mai-

or parte do território do Estado está inserida dentro da clas-
se de aptidão climática Restrita, correspondendo a 67,4%
do território baiano, no qual se verificaram limitações por
ocorrência, isolada ou conjunta, de excesso térmica, baixos
valores de umidade relativa do ar e deficiência d’água no
solo.

Na fase de desenvolvimento dos frutos, o estresse hídrico
pode afetar sua fixação nos ramos, particularmente em con-
dições de alta temperatura do ar; já para as regiões que pos-
suem excesso térmico, em especial durante o período de flo-
rescimento, a cultura da atemóia pode apresentar crescimento
vegetativo excessivo o que também diminuiu a fixação dos
frutos (George & Nissen, 1988; 2002a). Por outro lado, um
estresse hídrico (< -8,8 kPa no solo ou < -1,1 MPa na folha),
durante o período de pré-florescimento, pode contribuir para
o aumento do número de flores (> 40%) e de frutos colhidos

Figura 2. Procedimentos para obtenção do mapa do zoneamento pedológico do Estado da Bahia, para a cultura da atemóia

Tabela 2. Classes de aptidão pedoclimática resultantes do
cruzamento entre as classes do zoneamento climático e
pedológico do Estado da Bahia para a cultura da atemóia

Classes de aptidão
pedológica

Classes de aptidão climática
Preferencial Restrita Limitante Não Indicada

Boa P R R I
Regular P R M I
Restrita R M I I
Inapta I I I I

P – Plena, R – Restrita, M – Marginal, I – Inapta
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(> 47%), uma vez que reduz a dominância apical e induz a
emissão de ramificações laterais pela planta (George &
Nissen, 2002c).

Conforme apresentado na Figura 3, as melhores condições
climáticas (classe Preferencial) se situam sobretudo nas me-
sorregiões Extremo Oeste, Metrolopitana de Salvador e Sul,
e também em algumas áreas localizadas nas mesorregiões
Nordeste, Centro Norte e Centro Sul do Estado; as áreas
inseridas dentro da classe de aptidão preferencial responde-
ram por 29,9% do território baiano.

Em algumas áreas das mesorregiões Sul e Centro Sul do
Estado, verificou-se limitação ao cultivo da atemóia em ra-
zão da ocorrência de valores elevados de umidade relativa
do ar durante o período de produção, o que pode restringir
o cultivo dessa espécie devido à disseminação de doenças
fúngicas (Manica et al., 2003). Essas áreas foram inseridas
dentro da classe de aptidão Limitante e compreenderam 2,6%
do território do estado da Bahia (Figura 3).

Do total das áreas do Estado, em torno de 0,1% está situ-
ada na mesorregião Sul do Estado e se enquadrou na zona
Não Indicada. Os elevados valores de umidade relativa do
ar associados ao excesso de água no solo, podem provocar
perdas por problemas fitossanitários e reduzir a produção de
forma marcante, caso ambas as variáveis ocorram durante a
fase de fixação, desenvolvimento e colheita dos frutos (Mar-
ler et al., 1994).

Conforme indicado na Figura 4, os resultados do zonea-
mento pedológico para o cultivo da atemóia demonstram que
42,8% do território estão inseridos na classe de aptidão BOA,
representada pela zona S3R1; esta classe de aptidão repre-
senta solos com textura variando desde arenosa a média e

de média à argilosa, bem drenados, profundos a muito pro-
fundos e, portanto, sem limitações por pedregosidade e sali-
nidade e/ou sodicidade, combinados com a ocorrência de
relevo plano a suavemente ondulado (< 8%); esta zona pode
ser observada em todas as mesorregiões do Estado (Figura 4).

A classe de aptidão REGULAR, onde os atributos dos
solos implicam em limitações moderadas ao cultivo da ate-
móia, corresponde a 12,7% do território e nela estão inseri-
das as zonas S3R2 e S2R1, com solos moderadamente pro-
fundos a profundos; textura arenosa, média a argilosa ou
argilosa; fortemente, moderadamente e bem drenados; de alta
ou baixa fertilidade natural e declividades compreendidas
entre 8 e 15% e entre 0 a 8%, respectivamente. Essas zonas
podem ser encontradas principalmente nas mesorregiões
Centro Norte, Centro Sul e Sul.

O restante do território do Estado apresentou restrições
fortes e muito fortes para a exploração economicamente vi-
ável da cultura, correspondendo, respectivamente, às classes
Restrita e Inapta, as quais responderam, nessa ordem, a 20,8
e 23,7% do território da área de estudo. Dentro da classe de
aptidão Restrita, foram inseridas as zonas de aptidão S3R3,
S2R2 e S1R1, localizadas, em maior proporção, nas mesor-
regiões Centro Sul e Sul.

Os principais fatores que recaem sobre essas zonas vão
desde a existência de solos pouco profundos, excessiva ou
imperfeitamente drenados, com textura muito arenosa e bai-
xa fertilidade natural, mesmo que associados a terrenos com
declividade inferior a 15%. Terrenos com declividades su-
periores a este valor, embora apresentando solos adequados,
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restringem o uso de máquinas agrícolas, dificultam a implan-
tação de sistemas de irrigação e são mais suscetíveis à ação
da erosão (Manica et al., 2003).

As áreas situadas na classe Inapta apresentaram restrições
muito fortes ao cultivo, com sérias limitações à exploração
comercial dessa espécie; na classe de aptidão pedológica se
inserem as áreas pertencentes às zonas S3R4, S2R3, S1R2,
S1R3, S0R1, S0R2, S0R3 e S0R4, as quais ocorrem em ter-
renos com declividades acentuadas (> 15%), associados a
solos com problemas de drenagem, muito arenosos ou mui-
to argilosos, pouco profundos ou rasos, com presença de
pedregosidade, saturação por sódio e/ou salinidade e com
baixa fertilidade natural. Como referida na Figura 4, a me-
sorregião Nordeste é aquela que, do ponto de vista de solos,
apresenta maiores limitações à exploração comercial da cul-
tura da atemóia.

A partir do cruzamento entre os mapas do zoneamento
climático e pedológico, foi possível delimitar as áreas com
maiores possibilidades de exploração comercial da atemóia
(Figura 5). Áreas com condições plenas para o cultivo foram
observadas em 19,3% do território do estado da Bahia; nes-
ta classe se inseriu o município de Porto Seguro, onde exis-
te a ocorrência de cultivos dessa espécie.

Constatou-se, por outro lado, a existência de áreas com
aptidão Restrita para o cultivo na maior parte do Estado; esta
classe enquadra 42,5% do território, abrangendo os municí-
pios de Curaçá, Juazeiro, Sobradinho, Ibipeba, Sebastião
Laranjeiras e Urandi. Porém, além daquelas regiões carac-
terizadas como de aptidão plena, as áreas situadas na classe
Restrita, que apresentarem apenas deficiência de água no
solo, devem ter o cultivo incentivado a partir do uso de irri-

gação, uma vez que os fatores pedológicos e demais fatores
climáticos podem contribuir bastante para a exploração co-
mercial da cultura.

Atualmente, há pequenas áreas de cultivo de atemóia nes-
ses municípios, implantadas devido à existência de outros
cultivos de anonáceas e/ou da existência de projetos de irri-
gação. Esses cultivos foram implantados sem avaliação so-
bre as exigências pedológicas e climáticas da espécie; nes-
sas regiões, a cultura da atemóia possui crescimento
vegetativo excessivo com conseqüente redução da taxa de po-
linização, pegamento e fixação dos frutos; em tais condições,
o deslocamento do período de produção da cultura por meio
de práticas agronômicas, associadas ao uso de irrigação, pode
proporcionar o aumento da produtividade (George & Nissen,
2002a; 2002b).

As espécies da família das anonáceas apresentam, de
modo geral, um distúrbio fisiológico denominado dicogamia,
que se constitui em um dos principais fatores que ocasionam
a baixa produtividade da cultura (Peña, 2003). Outro fator
de grande influência sobre o rendimento da atemóia está
relacionado à presença de insetos polinizadores (espécies da
família Nitidulidae) na área de produção, os quais contribu-
em linearmente para o aumento do número de frutos fixa-
dos (George et al., 1989). Fora do ecossistema desses inse-
tos, a polinização da atemóia é ineficiente (Blanche &
Cunningham, 2005). Desta forma, mesmo nas regiões com
aptidão, o uso de polinização artificial é obrigatoriamente
recomendado, uma vez que pode contribuir para a obtenção
de rendimentos comerciais e aumentar a fixação dos frutos
em aproximadamente 80%, em especial com realização de
polinização no período das 6 às 10 da manhã (Melo et al.,
2002; Pereira et al., 2003; Richardson & Anderson, 1996).

Finalmente, áreas críticas para o cultivo da atemóia tam-
bém foram identificadas, abrangendo 13,9% do Estado, com
condições agroclimáticas Marginais; além disso, regiões que
apresentaram restrições severas de ordem pedológica, mes-
mo que associadas a condições preferenciais do ponto de vista
climático, foram consideradas Inaptas à exploração comer-
cial e responderam por 24,3% do estado da Bahia.

CONCLUSÕES

1. As áreas com melhores condições de clima e solo para
a exploração comercial estão situadas, em maior extensão,
nas regiões litorâneas e oeste do Estado e, em menor exten-
são na região central e centro-sul do território.

2. A maior parte do Estado apresenta restrições principal-
mente em relação ao clima, causadas pelo excesso térmico
durante o período de produção da cultura, associado ou não
a condições pedológicas desfavoráveis.

3. As áreas com condições menos favoráveis ao cultivo
da atemóia estão situadas nas mesorregiões Nordeste, Cen-
tro Norte, Centro Sul e Vale-São Franciscano devido à ocor-
rência de solos com declividades acentuadas, com problemas
de drenagem e saturação por sódio e/ou salinidade, rasos, o
que limita bastante a exploração economicamente viável
dessa espécie.
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